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Política pop

A atribuição do prémio Nobel da Paz a Barack Obama é, 
 evidentemente, absurda. É inconcebível que o recém ‑eleito 

presidente dos Estados Unidos tenha recebido o prémio Nobel. 
Especialmente, é inconcebível que o tenha recebido antes de ven‑
cer um Óscar, de ganhar a Bota de Ouro e de ser coroado Miss 
Portugal. Que se passa com a academia de Hollywood, a Liga de 
Futebol Profissional e o júri do popular concurso de beleza para 
não terem ainda premiado Barack Obama? Como é possível que 
o presidente esteja há quase um ano na Casa Branca e tenha ven‑
cido apenas um prémio Nobel? E logo o da Paz, que não exige 
qualquer mérito da parte do premiado — nem sequer o mérito de 
promover a paz, conforme se constata pelo facto de Henry Kis‑
singer ter recebido o galardão em 1973. Porque não o da Litera‑
tura, se as suas autobiografias (as 23) estão escritas num estilo tão 
elegante e enxuto? Porque não o da Economia, o da Química ou o 
da Medicina? Pode perguntar ‑se: que fez ele para vencer o Nobel 
da Economia, da Química ou da Medicina? E pode responder ‑se: 
o mesmo que fez para ganhar o da Paz. 

As candidaturas ao prémio Nobel da Paz são entregues em 
Fevereiro. Barack Obama tomou posse como presidente dos 
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Estados Unidos no final de Janeiro. Em duas ou três semanas, 
Obama agiu com suficiente mérito para ganhar o Nobel da Paz. 
Que fez ele? A resposta é clara: nada. Não ordenou retiradas, mas 
também não ordenou ataques. Não ordenou nada, o que já é bem 
bom. Um estadista que não faça nada tem, hoje, um valor inesti‑
mável. Há quem diga que o prémio foi atribuído a Obama como 
sinal de esperança no que o presidente americano poderá fazer 
de futuro. Sinceramente, não creio. Julgo que o comité norueguês 
atribuiu o prémio agora por uma questão de oportunidade: há que 
aproveitar enquanto é tempo. Normalmente, é uma questão de 
meses até o presidente dos Estados Unidos lançar o país numa 
guerra qualquer. É preciso premiá ‑lo enquanto não começa a re‑
bentar com coisas no Médio Oriente. 

Por outro lado, é muito curioso que a atribuição do Nobel da 
Paz a Barack Obama tenha desencadeado uma série de comen‑
tários extremamente beligerantes. Raras vezes terá havido tanta 
discórdia a propósito da Paz. É mais um mérito de Obama: recebe 
prémios, promove discussões, agita o mundo. E tudo sem se me‑
xer. Minto: há uns meses comprou um cão. Mas imaginem o que 
acontecerá quando ele começar mesmo a fazer coisas.

Portugal, rabejador da Europa

Quando eu nasci, Portugal estava na cauda da Europa. Veio o 
PREC, e Portugal continuou na cauda da Europa. Depois 

chegou alguma estabilidade, e aí Portugal continuou na cauda da 
Europa. Entrámos na CEE, e permanecemos na cauda da Europa. 
Vieram os governos de Cavaco Silva, mais os milhões comunitá‑
rios, e — então sim — Portugal continuou na cauda da Europa. 
Nisto, o PS voltou ao poder. E Portugal manteve ‑se na cauda 
da Europa. A seguir, o PSD regressou ao governo. E Portugal na 
cauda da Europa. Depois, mais governos do PS até hoje. E Por‑
tugal firme na cauda da Europa. Onde fica Portugal? Na cauda da 
Europa. Não se sabe que bicho é a Europa, mas lá que tem uma 
cauda é garantido. E não há dúvidas nenhumas de que Portugal 
está nela sozinho. 

Nem sempre foi assim. No princípio, Portugal estava na 
cauda da Europa acompanhado. Nos anos 70, Espanha estava taco 
a taco connosco na cauda. Ora valia mais o escudo, ora valia mais 
a peseta. Primeiro, nós íamos ao El Corte Inglés fazer compras 
baratas. Entretanto, o El Corte Inglés veio para cá fazer vendas 
caras. De repente, os espanhóis meteram uma abaixo e começa‑
ram a galgar pela Europa acima — e nós ficámos na cauda com a 
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Grécia. Nisto, os gregos também amarinharam. Abriu ‑se a União 
Europeia a países que estavam igualmente na cauda, como a Irlan‑
da, e todos foram abandonando a cauda, a caminho, suponho, do 
lombo da Europa. 

Como se explica este fenómeno da nossa longa estada na 
cauda da Europa? Creio que só pode ser uma opção. E, sendo uma 
opção, tem de ser estratégica. É muito raro uma opção não ser 
estratégica. Já tivemos vários governos e regimes, e todos, sem 
excepção, optaram por nos manter na cauda. Deve haver um 
plano. Outros países, que não têm coragem de permanecer na 
cauda, foram avançando para a garupa. É lá com eles. Mais fica de 
cauda para nós. 

A verdade é que alguém tem de ficar na cauda. E, no que diz 
respeito a caudas de continentes, a estar nalguma, que seja na da 
Europa. Temos a experiência, o talento e, pelos vistos, a vocação 
para estar na cauda. Seria uma pena desperdiçar décadas e décadas 
de prática. Será sensato que um país com o tamanho do nosso se 
aventure para fora da cauda da Europa? É importante não esque‑
cer que é com a cauda que se enxotam as moscas. E que a cauda 
consegue enxotar tudo, menos o que está na cauda. Os pessimis‑
tas dirão: temos o último lugar garantido. Os optimistas hão ‑de 
notar que, ao menos, é um lugar. Que está garantido. Já não é nada 
mau.

Sobreviver à doença,
escapar da cura

Já se demitiram ministros por causa de anedotas relacionadas 
com a saúde pública portuguesa, mas isso não foi suficiente 

para que a saúde pública portuguesa deixasse de parecer uma boa 
anedota. Talvez seja útil fazer um pequeno resumo das últimas 
e intrigantes ocorrências no âmbito da nossa sempre divertida 
saúde. Primeiro, houve o pânico provocado pela gripe A. Agora, 
há o pânico provocado pela vacina contra a gripe A. A doença gera 
pânico; a cura gera ainda mais. O medo é tanto que eu tomaria 
uns calmantes, se não tivesse medo de os tomar. Bem disse o fi‑
lósofo José Gil que os portugueses tinham medo de existir: entre 
deixar de existir, por causa da gripe, ou continuar a existir, graças 
à vacina, vacilamos. Na dúvida, receamos as duas. Não é fácil ser 
doente — e deve ser ainda mais difícil ser médico, ter de confor‑
tar o paciente quando contrai a doença e confortá ‑lo mais ainda 
enquanto se lhe administra a cura. 

Visto de fora, desde que se descobriu o novo vírus da gripe, 
os portugueses passaram a correr para um lado gritando «Fujam, 
vem aí a doença!», e depois passaram a correr para o outro gritan‑
do «Fujam, vem aí a cura!». A fugir, estamos sempre. Só muda o 
perseguidor. 
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Qual é, afinal, o mais grave? O vírus da gripe ou o vírus da 
vacina? Até ver, são ambos relativamente inofensivos. Um é cura‑
do por profissionais de saúde, o outro é transmitido por profis‑
sionais de saúde. A gripe A é mais fraca do que a gripe vulgar e a 
vacina provoca os mesmos efeitos secundários que qualquer outra 
vacina. Nem a gripe nem a vacina são particularmente perigosas 
para o homem. No entanto, ambos os vírus são letais para o meio 
ambiente. Temo que não haja árvores suficientes para abastecer 
os jornais do papel necessário para todas as notícias, publicadas 
e por publicar, sobre os malefícios da gripe A e os ainda maiores 
malefícios da vacina da gripe A. Não admira: a toda a hora surgem 
novas informações. Receava ‑se que houvesse vacinas a menos. 
Agora, uma vez que ninguém as quer tomar, receia ‑se que sobe‑
jem. Também causa dano. Suspirou ‑se por uma vacina. Agora, 
suspira ‑se por uma vacina contra a vacina. A ciência que resolva 
este problema. Já começamos a habituar ‑nos ao pânico da vacina. 
Precisamos urgentemente de outra coisa relacionada com a gripe 
A para recear. 

Armando Vara na vara criminal

O que se oferece a quem já tem tudo? Um cheque de dez mil 
euros é uma boa hipótese. Há ofertas que sabem sempre 

bem, e um cheque de dez mil euros é simultaneamente prático e 
elegante. É elegante por ser, no fundo, uma mensagem escrita num 
tempo em que as pessoas já não escrevem umas às outras, o que é 
desde logo comovente. É prático, porque ninguém se queixa de já 
ter um igual e, na hipótese remota de não gostar, trata ‑se de um 
presente que se pode trocar em qualquer altura. Nomeadamente, 
por bens no valor de dez mil euros.

Dito isto, e por muitos méritos que as hipotéticas ofertas 
de dez mil euros possam ter, é forçoso assinalar que o caso Face 
Oculta embaraça, e de que maneira, José Sócrates e o Partido So‑
cialista. Ainda há pouco tempo, figuras importantes do PSD fo‑
ram enredadas num escândalo que envolvia milhões desviados da 
banca. Quando militantes destacados do PS aparecem ligados a 
crimes, o melhor que conseguem é uma suspeita de pagamento 
ilícito de dez mil euros, levado a cabo por um sucateiro. De um 
lado, o glamour social ‑democrata da alta finança, das off ‑shores, dos 
grandes grupos económicos; do outro, a falta de estilo do ferro‑
‑velho e do lixo. Estamos perante corrupção pelintra, que é um 
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oximoro difícil de compreender: na origem da corrupção costuma 
estar a ganância. Aceitar subornos de dez mil euros ao mais alto 
nível é como ser depravado a dar beijinhos na testa.

Quando surgiu, o caso Face Oculta foi justamente recebido 
por todos com algum entusiasmo, pelo contributo que dava para 
desenjoar os portugueses dos escândalos do Freeport, do BPN, do 
BPP e dos submarinos, entre outros. Era um caso cujo processo 
seria interessante acompanhar, desde o momento inicial da inves‑
tigação até ao dia em que, vários anos depois, uma prescrição ou 
um vício de forma acabasse por absolver todos os arguidos menos 
o mais pequenino. No entanto, quando começaram a ser conhe‑
cidos os pormenores, o caso passou de simpático a aflitivo. Se se 
confirma que administradores de grandes bancos recebem dez 
mil euros em troca de favores, quanto receberá, hoje em dia, um 
vereador corrupto, um administrativo gatuno, um vulgar funcio‑
nário vigarista? Eu sou do tempo em que fechar ilegalmente uma 
marquise custava mais do que dez mil euros só em luvas. O que 
está a acontecer ao meu país? Que os índices de desenvolvimento 
estagnem, ou até regridam, não me choca nem surpreende. É ha‑
bitual. Mas que as actividades ilícitas andem, elas próprias, nas 
ruas da amargura, deixa ‑me deprimido. Falhar onde nunca fomos 
bons não é novidade; fraquejar onde sempre fomos grandes mói 
um bocadinho.

A argamassa
alegórica dos muros metafóricos

As carinhosas irmãs vicentinas que me educaram até à quarta  
 classe suportaram o meu ateísmo sem o mais pequeno quei‑

xume. E suportaram ‑me a mim com o mesmo silêncio, o que é ain‑
da mais notável. O facto de não terem tentado sequer convencer‑
‑me a fazer ao menos o baptismo revela um respeito tão firme pela 
liberdade religiosa que chega a comover ‑me. Por outro lado, pode 
dar ‑se o caso de não terem querido oferecer um sacramento ao 
pecadorzinho pertinaz que, sem dúvida nenhuma, perceberam 
que estava ali a despontar. Também comove: senhoras que viviam 
em reclusão, com pouca experiência do mundo real, conseguiam 
mesmo assim topar um selvagem aos seis anos. Mas, mesmo não 
tendo desperdiçado proselitismo que lhes fazia falta para salvar 
almas mais merecedoras da salvação, ainda assim ensinaram ‑me 
canções religiosas. Esta semana, recordei uma que se chamava 
«Os muros vão cair». 

É interessante quando certos pormenores da biografia do 
cronista se adequam ao tema tratado na crónica, não é? Ficamos 
com a sensação de que o tempo passa pelo mundo e pelo cronista 
do mesmo modo, que deixa em ambos a mesma marca e, sobretu‑
do, que o mundo e o cronista têm a mesma importância, o que é 
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especialmente agradável. (Para o cronista. Para o mundo, é rela‑
tivamente desprestigiante.) Por isso, sempre que posso invento 
um facto biográfico que se relacione com os principais aconteci‑
mentos da semana. Desta vez, não precisei de fazê ‑lo. As freiras 
ensinaram ‑me mesmo a música político ‑religiosa. «Os muros vão 
cair», que falava de muros metafóricos em geral para falar do muro 
de Berlim em particular. 

A esta distância, constato que as vicentinas tinham dupla‑
mente razão: dez anos depois, o muro de Berlim caiu mesmo, e 20 
anos depois da queda as metáforas sobre muros continuam pujan‑
tes. Quando, na passada segunda ‑feira, se comemorou o aniversá‑
rio da queda do muro, ficou claro que as metáforas com muros es‑
tão para o muro de Berlim como a pergunta «Queria, já não quer?» 
está para os clientes dos cafés que, por educação, fazem o pedido 
no pretérito imperfeito. A queda do muro é uma efeméride que, 
ano após ano, ouve sempre as mesmas piadas. Todos, mas mesmo 
todos, os comentadores lembraram outros muros que, à seme‑
lhança do de Berlim, devemos derrubar. O muro da intolerância, 
o muro da injustiça ou o muro da desigualdade social foram alguns 
dos muros mais citados. E todos, mas mesmo todos, apontaram a 
seguir as pontes que devem ser construídas nas ruínas dos muros. 
A ponte da esperança e a ponte do entendimento entre os povos 
foram as duas infra ‑estruturas metafóricas mais referidas. Se jun‑
tarmos a estes muros e pontes as auto ‑estradas da informação, 
percebemos que as metáforas sobre obras públicas são, sem dúvi‑
da alguma, as mais populares do espaço público português. Somos 
um povo de construtores civis da metáfora, de patos ‑bravos da 
figura de estilo — o que não tem mal nenhum. Estou só a observar 
um fenómeno sem o julgar. Por favor, não me enfiem no túnel da 
incompreensão.

Diz ‑me a quem telefonas,
dir ‑te ‑ei quantas certidões

terás na PGR

Primeiro, foi a família. Dois ou três tios de José Sócrates, em 
estreita colaboração com quatro ou cinco primos, produ‑

ziam declarações diárias que eram embaraçosas para o primeiro‑
‑ministro, além de serem muitas vezes embaraçosas para eles 
mesmos. Quase toda a gente que tinha relações de parentesco com 
José Sócrates falou à comunicação social a propósito do processo 
Freeport e confessou um envolvimento mais ou menos profundo 
no caso. Não houve primo em terceiro grau que não tivesse um 
dia almoçado com um vizinho de uma senhora que conhecia um 
amigo do caddy de Charles Smith que não tenha vindo revelar tudo 
para a imprensa. De repente, a própria mãe do primeiro ‑ministro 
apareceu envolvida num escândalo que, tendo embora menores 
proporções, conseguia, ainda assim, escandalizar. 

A vida do chefe de governo deve deixar ‑lhe pouco tempo 
para a vida pessoal, mas, durante aqueles meses, sempre que o 
primeiro ‑ministro queria ver a família, bastava ‑lhe assistir ao tele‑
jornal da TVI. Deve ser reconfortante.

Agora, são os amigos. Armando Vara está metido em sarilhos, 
o que não deixa de ser surpreendente. Trata ‑se de um homem 
brilhante que, de acordo com a página do Millennium BCP na 
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internet, concluiu uma pós ‑graduação ainda antes de se licenciar. 
Pós ‑graduar ‑se sem antes se graduar constitui uma manobra aca‑
démica que não está ao alcance de qualquer intelecto.

Mais: apesar de ter concluído a licenciatura já depois dos 50 
anos, Vara ainda conseguiu chegar a administrador de bancos, 
o que o transforma, provavelmente, no mais feliz emblema do 
programa Novas Oportunidades. Infelizmente, aparece agora li‑
gado a um caso de corrupção, no âmbito do qual se registaram 
conversas telefónicas que manteve com José Sócrates, e cujo con‑
teúdo é ou gravíssimo, ou absolutamente inócuo.

Falta, evidentemente, o cão. Se Sócrates tem um cão, sugiro 
que o submeta a vigilância apertada. Parece óbvio que vai ser o 
bicho a protagonizar o próximo escândalo. Ninguém sabe se fez 
um desfalque nas latas de ração, se alçou a pata para uma árvore 
protegida, se foi visto a cheirar o rabo do cão do presidente. Mas 
alguma coisa terá feito. E a justiça há ‑de deixar no ar a ideia de que 
se trata de qualquer coisa grave, ideia à qual a comunicação social 
dará o eco devido. E, no final, o caso terá um desfecho terrivel‑
mente inconclusivo.

Escândalos: vantagens
e vantagens ainda maiores 

Há mais de dez minutos que não vem a público um escândalo 
envolvendo o nome de José Sócrates. Que se passa com este 

país? O escândalo Face Oculta perdeu o encanto inicial, o escân‑
dalo Freeport deixou de produzir notícias, o escândalo das escutas 
ao presidente da República esmoreceu, o escândalo da Universi‑
dade Independente parece estar parado, o escândalo das casas 
projectadas na Guarda prometeu mais do que cumpriu, e confes‑
so já ter esquecido o que estava em causa no escândalo Cova da 
Beira. Julgo falar em nome de todos quando digo que precisamos 
urgentemente de um novo escândalo.

José Sócrates, certamente, não se importa: o primeiro ‑ministro 
parece ter tomado uma vacina contra os escândalos. Não há sus‑
peita de indecência escabrosa à qual ele seja vulnerável. Políticos 
menos resistentes já foram obrigados a demitir ‑se por causa de ane‑
dotas, de sisas que afinal tinham pago, de corninhos. O primeiro‑
‑ministro transita de escândalo em escândalo como Tarzan de liana 
em liana. Nenhum homem é uma ilha, diz o poeta, mas José Sócra‑
tes é um homem rodeado de escândalos por todos os lados.

Não há escândalo que consiga verdadeiramente furar a bar‑
reira de escândalos que o rodeia. Aparece um escândalo novo e a 
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opinião pública boceja: já vimos melhor. Surge uma suspeita iné‑
dita e o país encolhe os ombros: podia ser mais escandalosa. Estar 
envolvido num escândalo é grave; estar metido em vários é uma 
garantia de segurança. O povo conhece José Sócrates há já algum 
tempo e sabe que ele pode estar envolvido num escândalo, mas 
duvida que ele tenha a iniciativa, o desembaraço e a capacidade de 
trabalho para estar envolvido em tantos.

O problema da oposição é, justamente, de abundância: 
encontra ‑se perante os escândalos como o burro de Buridan fren‑
te ao feno. De todos os paradoxos filosóficos em que comparecem 
asnos, este é o meu preferido: o burro faminto tem diante de si 
dois montes de feno exactamente iguais. Não havendo uma ra‑
zão para optar por um em vez de outro, é incapaz de escolher e 
morre de fome. No caso de Sócrates, os escândalos são os montes 
de feno e a oposição é o burro (há acasos felizes na vida de quem 
se entretém a compor símiles). A única diferença é que o burro 
morre sossegado, enquanto os dirigentes dos partidos da oposição 
definham aniquilando ‑se mutuamente. Mas ninguém espera que 
os militantes do PSD tenham o discernimento de um burro.

Isto precisa é de um referendo
em cada esquina

Confesso que não sei se as pessoas nascem com essa caracte‑
rística ou se optam por adoptar o comportamento desviante 

que a Bíblia, aliás, condena — mas, na minha opinião, os canhotos 
não deveriam poder casar. Nem adoptar crianças. Um casal de pes‑
soas, digamos, normais, acaricia a cabeça dos filhos como deve ser, 
da esquerda para a direita. Os canhotos acariciam da direita para a 
esquerda, o que pode ter efeitos perversos na estrutura emocional 
das crianças. Na verdade, sou contra a adopção por casais heteros‑
sexuais em geral, sejam ou não canhotos. Atenção: não tenho nada 
contra os heterossexuais. Tenho muitos amigos heterossexuais e 
eu próprio sou um. Mas não concordo que possam adoptar crian‑
ças. Em primeiro lugar, porque é contranatura. Quando olhamos 
para a natureza, não vemos casais de pardais ou de coelhos a adop‑
tarem crias de outros. Pelo contrário, esforçam ‑se por colocar as 
suas crias fora do ninho ou da toca o mais rapidamente possível. 
Ou usam as suas próprias crias para produzir novas crias. Mas não 
adoptam. Provavelmente, porque sabem que é contranatura. Por 
outro lado, a adopção por casais heterossexuais pode condicionar 
a sexualidade das crianças. Todos os homossexuais que conheço 
são filhos de casais heterossexuais. A influência de heterossexuais 
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tem, por isso, aspectos nefastos que merecem estudo cuidadoso. 
Por fim, há a questão do estigma social. Suponhamos que uma 
criança adoptada por um casal heterossexual é convidada para ir a 
casa de um colega adoptado por um casal de homens. Como é que 
o miúdo que foi adoptado por heterossexuais se vai sentir quando 
perceber que a casa do colega está muito mais bem decorada do 
que a dele?

Quanto ao casamento entre pessoas do mesmo sexo, mais do 
que ser a favor de um referendo, sou a favor de vários. Creio que 
o casamento entre pessoas do mesmo sexo deve ser referendado 
caso a caso. O Fernando e o Mário querem casar? Pois promova‑
‑se uma grande discussão nacional sobre o assunto. A RTP que 
produza um Prós e Contras com cidadãos de vários quadrantes 
que se posicionem contra e a favor da união do Fernando e do 
Mário. Organizem ‑se debates entre o Mário e os antigos namora‑
dos do Fernando, para que o povo português possa ter a certeza de 
que o Fernando está a fazer a escolha certa. E depois, então sim, 
que Portugal vá às urnas decidir democraticamente se concede ao 
Mário a mão do Fernando em casamento. E assim para todos os 
matrimónios. Se o objectivo é metermo ‑nos na vida dos outros, 
façamo ‑lo com o brio que essa nobre tarefa merece.

Defendo, portanto, uma abordagem especialmente cautelosa 
desta questão. Sou muito sensível ao argumento segundo o qual, 
se permitirmos o casamento entre pessoas do mesmo sexo, tere‑
mos de legalizar também as uniões dos polígamos. E sou sensível 
porque, como é evidente, não posso negar que me vou aperceben‑
do da grande movimentação social de reivindicação do direito 
dos polígamos ao casamento. Parece que já temos entre nós vários 
muçulmanos, grandes apreciadores da poligamia. E eu não tenho 
homossexuais na família, nem entre os meus amigos, mas políga‑
mos, muçulmanos ou não, conheço umas boas dezenas. Se toda 
esta massa poligâmica desata a querer casar, receio que os notá‑
rios fiquem com as falangetas em carne viva, de tanto redigirem 

contratos de união civil. Mas, felizmente, confio que os polígamos 
sejam, também eles, sensíveis à mais elementar lógica: a poligamia 
é uma relação entre uma pessoa e várias outras de sexo diferente. 
A reivindicarem a legalização das suas uniões, fá ‑lo ‑iam a propósi‑
to do casamento entre pessoas de sexo diferente, com o qual têm 
mais afinidades. A menos que se trate de poligamia entre pessoas 
do mesmo sexo. Mas, segundo o presidente do Irão, parece que 
entre os muçulmanos não há disso.
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Eu, o ‘centerfold ’

Veja o leitor o que pode acontecer a um cidadão incauto. A re‑
vista Playboy manifestou o desejo de me entrevistar. Como 

todas as pessoas que não têm nada para dizer, gosto muito de ser 
entrevistado. Por isso, aceitei. E devo ter dado uma entrevista de 
tal forma sensual que a Playboy resolveu colocar a fotografia do 
meu rosto apolíneo na capa. Sim, sim: na capa. No sítio em que 
costuma estar uma senhora nua, estou eu sozinho. Como sempre 
costuma acontecer, assim que eu entro as senhoras nuas desapare‑
cem. Sou, portanto, a capa da revista Playboy deste mês. Quando 
me fui deitar, era um pacato pai de família; quando acordei, era a 
Miss Dezembro. Uma coisa é eu ser um humorista; outra é a mi‑
nha vida ser ridícula. Deus sabe quanto me esforcei por separar as 
águas, mas tem sido quase sempre em vão.

Ignoro quantos leitores perdeu a Playboy com esta capa, mas 
posso garantir que perdeu um: eu não compro aquilo, de cer‑ 
teza. Por um lado, é óbvio que as fotografias foram submetidas 
ao tratamento do Photoshop e outras ferramentas de correcção 
de imagem: o meu nariz tem bastante mais celulite do que parece 
ali. Por outro, impressiona ‑me que este seja, até agora, o maior 
sinal de que o momento que vivemos é mesmo grave. A Playboy, 

especialista na divulgação de mulheres nuas, publica, este mês, 
um homem (se isto é um homem) vestido. É bem verdade que a 
crise não é apenas financeira — é também uma crise de valores. 
Esta interrupção súbita e sem aviso da exploração do corpo femi‑
nino é, evidentemente, imoral. Eu sempre gostei de explorações. 
E gosto mais ainda do corpo feminino, um gosto que é exacerbado 
pelo pouco contacto que tenho com ele. Ver ‑me agora envolvido 
na suspensão das actividades exploratórias é uma mancha de que 
a minha biografia não precisava.

A Playboy justifica o despautério com o facto de me ter ele‑
gido homem do ano, uma ofensa que 2009, por muito mau que 
tenha sido, não merecia. Significa isto que, no espaço de um mês, 
fui distinguido pela ILGA e pela Playboy. O mundo homosse‑
xual e o mundo heterossexual deram as mãos e convergiram na 
necessidade urgente de me agraciar. Que se passa com o mundo? 
Homossexuais e heterossexuais têm tido, desde sempre, discor‑
dâncias, conflitos, tensões. Quando finalmente concordam, dá 
nisto. É bom que os apreciadores da paz e da concórdia façam 
uma reflexão profunda sobre as ideias que defendem. O que em 
teoria é bonito na prática pode ser grotesco.

Resta a curiosidade de saber como vai este número da Playboy 
trilhar o seu caminho. Que mecânicos irão buscar o martelo e 
os pregos para pendurarem a minha entrevista na parede das 
suas oficinas? Que adolescentes se entusiasmarão, no recato dos 
seus quartos, com as minhas opiniões sobre o sentido da vida? 
E, a mim, sobra ‑me o consolo amargo de, finalmente, poder dizer 
que já tive intimidades com uma capa da Playboy.
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